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Anualmente o Estado de São Paulo promove os Jogos Regionais (JR), que ocorrem em 

oito regiões. O evento possui 22 modalidades esportivas e prevê classificação para os 

Jogos Abertos. Em dezembro de 2014, São José do Rio Pardo recebeu a notícia de que a 

Prefeitura estava disposta a sediar o 59°JR. O pretexto era a comemoração de 150 anos 

da cidade e o discurso do “legado esportivo” que ficaria para o município. Além disso, a 

cidade passaria a “respirar o esporte” como possibilidade para seus moradores. O JR 

ocorreu em julho de 2015. O trabalho buscou avaliar o legado a partir da manutenção 

dos equipamentos públicos de lazer de São José do Rio Pardo. Trata-se de um estudo 

qualitativo de campo realizado seis meses após o JR, que cruzou dados de análise 

documental com visitas aos equipamentos de lazer com registros fotográficos e 

anotações em caderno de campo. As visitas avaliaram as condições de acesso e de 

desenvolvimento de práticas esportivas. Dados da Prefeitura mostraram que existem 16 

espaços públicos para o desenvolvimento de lazer esportivo. Ao cruzá-los com dados 

extraídos dos boletins, percebeu-se que foram utilizados cinco equipamentos públicos 

municipais no JR: Ginásio Tartarugão, Estádio Palmiro Petrocelli, Grêmio Municipal, 

Pista de BMX do Jardim Margarida e Campo de Futebol Ponte Preta. Somente a pista 

de BMX foi construída para o JR e os demais receberam reformas estruturais. Além 

destes equipamentos, utilizou-se no JR espaços privados, mas estes locais não se 

encaixaram no estudo. Ao visitar os espaços percebemos que a pista de BMX não existe 

mais, pois foi tomada pelo mato e erosão causada falta de manutenção;  a pista de 

atletismo mantém-se como bom local para a prática de corridas, mas não possui 

marcação de raias, nem o espaço para saltos e os vestiários construídos ficam fechados 

para o uso; o ginásio Tartarugão ficou mais amplo permitindo competições oficiais de 

handebol e futsal, no entanto, o piso instalado está se soltando oferecendo risco aos 

usuários; o campo de futebol Ponte Preta e o Grêmio Municipal, embora apresentem 

problemas como buracos e grama alta, recebe constante manutenção de pessoas da 

comunidade que utilizam o espaço. Concluímos que ocorreram investimentos e 

melhorias nos equipamentos esportivos públicos utilizados nos JR. Tais melhorias 

poderiam sinalizar um legado esportivo e um incentivo as práticas de lazer, entretanto, 



ao visitar os locais seis meses após, percebe-se que o poder público municipal não 

desempenhou atividades de manutenção que pudessem contribuir com o chamado 

legado, em alguns casos, como a pista de BMX, acredita-se que estamos mais próximos 

do “largado” esportivo. Por fim, acredita-se que sediar eventos de tal magnitude pode 

contribuir para o incentivo a prática esportiva desde que após o evento o poder público 

continue e pensar, planejar e executar políticas voltadas ao setor. Apoio 

IFSULDEMINAS. 
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